
su
m

ár
io

Língua Portuguesa
Compreensão e intelecção de textos. Tipologia textual................................................................1
Ortografia.....................................................................................................................................15
Acentuação gráfica......................................................................................................................16
Emprego do sinal indicativo de crase..........................................................................................18
Formação, classe e emprego de palavras. Equivalência e transformação de estruturas...........20
Sintaxe da oração e do período..................................................................................................32
Pontuação...................................................................................................................................36
Concordância nominal e verbal...................................................................................................40
Colocação pronominal.................................................................................................................42
Regência nominal e verbal..........................................................................................................44
Paralelismo sintático. Relações de sinonímia e antonímia.........................................................46
Correspondência oficial (conforme Manual da Presidência da República e respectivas 
atualizações)...............................................................................................................................47
Exercícios....................................................................................................................................61
Gabarito.......................................................................................................................................67

Matemática e Raciocínio Lógico
Estruturas lógicas: Proposições Simples e Compostas;  Conectivos; . Equivalências 
Lógicas;  Implicações Lógicas;  Estrutura lógica de relações arbitrárias entre pessoas, 
lugares, objetos ou eventos fictícios. ............................................................................................1
Lógica de argumentação: Analogias;. Inferências; . Deduções; Conclusões Compreensão 
do processo lógico que, a partir de um conjunto de hipóteses, conduz, de forma válida, 
a conclusões determinadas. .........................................................................................................4
Diagramas lógicos. .......................................................................................................................5
Problemas de contagem: Princípio Fundamental da Contagem, Permutação Simples;
Permutação com Elementos Repetidos;  Arranjo Simples; Combinação Simples. ......................9
Probabilidades: Probabilidade da ocorrência de um evento;  Problemas envolvendo 
Probabilidades. ...........................................................................................................................12
Razão e Proporção e Regra de Três:. Grandezas Diretamente Proporcionais,. Grandezas 
Inversamente Proporcionais; Regra de Três Simples; Regra de Três compostas; ....................14
Porcentagem; .............................................................................................................................19
Resolução de Problemas. ..........................................................................................................21
Sistemas de Medidas: Medidas de Comprimento;  Medidas de Área/Superfície; Medidas 
de Volume/ Capacidade.. Áreas.  Volumes.................................................................................23
Exercícios....................................................................................................................................29
Gabarito.......................................................................................................................................32

PM-DF
Soldado



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Atualidades
Realidade étnica, social, histórica, geográfica, cultura, política e econômica do Distrito Federal 
e da Região Integrada de Desenvolvimento do Distrito Federal - RIDE. Sua conexão 
com o Brasil...................................................................................................................................1

Noções de Direito Constitucional
Constituição (conceito, estrutura, elementos e classificação).......................................................1
Poder Constituinte.........................................................................................................................3
Princípios fundamentais da República Federativa do Brasil.........................................................4
Direitos e garantias fundamentais. Direitos e deveres individuais e coletivos.  Direitos sociais. 
Nacionalidade.  Direitos políticos e partidos políticos.  Ações e remédios constitucionais: 
habeas corpus; mandado de segurança; mandado de injunção; habeas data; ação 
popular...........................................................................................................................................5
Organização do Estado.  Organização político-administrativa. União, Estados, Distrito 
Federal, Municípios e Territórios.  Repartição de competências. Intervenção............................23
Administração Pública: disposições gerais; servidores públicos e militares...............................31
Organização dos Poderes. Poder Legislativo.............................................................................36
Poder Executivo..........................................................................................................................43
Poder Judiciário...........................................................................................................................44
Funções essenciais à Justiça......................................................................................................48
Defesa do Estado e das instituições democráticas.....................................................................50
Exercícios....................................................................................................................................55
Gabarito.......................................................................................................................................59

Noções de Direitos Humanos
Teoria geral dos Direitos Humanos: conceito; terminologia; estrutura normativa; fundamento; 
classificação; especificidades..........................................................................................................1
Evolução histórica e gerações de direitos humanos........................................................................7
Direitos e garantias processuais dos Direitos Humanos, interpretação e aplicação dos 
Tratados Internacionais de Proteção aos Direitos Humanos...........................................................9
A natureza jurídica da incorporação de normas internacionais sobre Direitos Humanos 
ao direito interno brasileiro.............................................................................................................11
Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU - 1948)..........................................................13
Convenção contra a Tortura e outros Tratamentos ou Penas Cruéis, Desumanas ou 
Degradantes (1984).......................................................................................................................16
Convenção americana sobre direitos humanos (Pacto de São José da Costa Rica e 
Decreto nº 678/1992).....................................................................................................................25
Bloco de constitucionalidade e controle de convencionalidade.....................................................41
Conselho Nacional dos Direitos Humanos - CNDH (Lei nº 12.986/2014)......................................46
Lei nº 13.060/2014. .......................................................................................................................49
Código de Conduta para os Funcionários Responsáveis pela Aplicação da Lei (Resolução
da ONU nº 34/169 de 1979)...........................................................................................................50
Sistema Interamericano de Direitos Humanos...............................................................................52
Exercícios.......................................................................................................................................56
Gabarito..........................................................................................................................................59



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Noções de Direito administrativo 
Regime jurídico-administrativo e princípios de direito administrativo............................................1
Poderes e deveres da Administração pública: poder regulamentar (normativo); poder 
hierárquico; poder disciplinar; poder de polícia; uso e abuso de poder; discricionariedade e 
vinculação....................................................................................................................................16
Organização administrativa: princípios; centralização e descentralização; concentração 
e desconcentração; Administração direta e indireta....................................................................26
Atos administrativos: conceito; requisitos; atributos; classificações; espécies; extinção e 
convalidação. ..............................................................................................................................32
Responsabilidade civil do Estado................................................................................................49
Improbidade administrativa (Lei nº 8.429/1992)..........................................................................56
Processo administrativo (Lei nº 9.784/1999)...............................................................................89
Licitações e contratos administrativos (Lei nº 14.133/2021).....................................................100
Serviços públicos: conceito; princípios; classificação; formas de prestação do serviço 
público; delegação contratual de serviços; concessão, permissão e autorização; parceria 
público privada..........................................................................................................................169
Agentes públicos: espécies e classificação; disposições constitucionais aplicáveis aos 
agentes públicos; cargo, emprego e função; concurso público; sistema remuneratório; direito 
de greve e de livre associação sindical; acumulação de cargos públicos................................186
Controle da Administração Pública: controle administrativo; controle judicial; 
controle legislativo.....................................................................................................................203
Bens Públicos............................................................................................................................210
Lei de Acesso à Informação (Lei nº 12.527/2011).....................................................................215
Exercícios..................................................................................................................................227
Gabarito.....................................................................................................................................231

Noções de Direito Penal
Princípios aplicáveis ao Direito Penal. .........................................................................................1
Lei penal: classificação; características; interpretação; analogia; vigência e aplicação. 2Lei 
penal em branco. Lei penal no tempo e no espaço. . Conflito aparente de leis penais. 
Tempo e lugar do crime. Territorialidade e extraterritorialidade. Lei penal excepcional 
e temporária..................................................................................................................................3
Teoria geral do crime: conceito; objeto e sujeitos do crime. Classificação dos crimes. 
Fato típico: conduta; resultado; relação de causalidade e tipicidade. Teoria do tipo. 
Crime doloso, culposo e preterdoloso. Erro de tipo, erro de proibição, erro determinado 
por terceiro, descriminantes putativas, crime putativo e crimes aberrantes. Iter criminis. 
Consumação e tentativa. Desistência voluntária, arrependimento eficaz, arrependimento 
posterior e crime impossível.  Ilicitude. Causas legais e supralegais de exclusão da 
ilicitude. Excesso.  Culpabilidade. . Imputabilidade, potencial consciência da ilicitude 
e exigibilidade de conduta diversa. Concurso de pessoas. Crime e contravenção 
penal..............................................................................................................................................5
Das penas. Pena privativa de liberdade. Penas restritivas de direitos. Pena de multa. 
Aplicação e limite das penas. Concurso de crimes. Suspensão condicional da pena. 
Livramento condicional. Efeitos da condenação. Reabilitação e medidas de segurança...........17
Extinção da punibilidade..............................................................................................................22



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Crimes previstos na parte especial do Código Penal. Crimes contra a pessoa..........................23
Crimes contra o patrimônio. .......................................................................................................38
Crimes contra a dignidade sexual. .............................................................................................46
Crimes contra a incolumidade pública. ......................................................................................48
Crimes contra a paz pública........................................................................................................53
Crimes contra a fé pública...........................................................................................................54
Crimes contra a administração pública.......................................................................................56
Crimes contra o Estado Democrático de Direito.........................................................................64
Exercícios....................................................................................................................................66
Gabarito.......................................................................................................................................77

Noções de Direito Processual Penal
Noções introdutórias: princípios; sistemas processuais; lei processual penal no tempo, no 
espaço e em relação às pessoas; fontes; interpretação e integração da lei processual..............1
Investigação preliminar. Inquérito policial. Termo circunstanciado de ocorrência. Demais 
investigações preliminares. Acordo de não persecução penal. Controle externo da atividade 
policial...........................................................................................................................................7
Ação penal e ação civil ex delicto...............................................................................................16
 Jurisdição e competência criminal. ............................................................................................27
Provas. Teoria geral das provas. Meios de prova e meios de obtenção de prova 
em espécie..................................................................................................................................32
Medidas cautelares de natureza pessoal: aspectos gerais; prisões e medidas cautelares 
diversas da prisão. Liberdade provisória. Medidas cautelares de natureza real (medidas 
assecuratórias)............................................................................................................................45
Procedimento comum: ordinário, sumário e sumaríssimo..........................................................52
Nulidades.....................................................................................................................................58
Exercícios....................................................................................................................................59
Gabarito.......................................................................................................................................71

Noções de Direito Penal Militar
Aplicação da lei penal militar.........................................................................................................1
Crime.............................................................................................................................................7
Imputabilidade penal.....................................................................................................................8
Concurso de agentes....................................................................................................................9
Penas principais. Aplicação da pena. Suspensão condicional da pena. Livramento 
condicional. Penas acessórias. Efeitos da condenação.............................................................17
Medidas de segurança................................................................................................................17
Ação penal...................................................................................................................................20
Extinção da punibilidade..............................................................................................................20
Crimes militares em tempo de paz.Crimes propriamente militares. Crimes impropriamente 
militares.......................................................................................................................................23
Exercícios....................................................................................................................................34
Gabarito.......................................................................................................................................36



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Noções de Direito Processual Penal Militar
Lei de Processo Penal Militar e sua aplicação..............................................................................1
Polícia judiciária militar..................................................................................................................3
Inquérito policial militar.................................................................................................................4
Ação penal militar e seu exercício.................................................................................................9
Processo......................................................................................................................................10
Denúncia.....................................................................................................................................11
Jurisdição e competência............................................................................................................13
Questões prejudiciais e incidentes..............................................................................................19
Medidas preventivas e assecuratórias........................................................................................20
Atos probatórios..........................................................................................................................37
Processo ordinário. Processos especiais....................................................................................50
Nulidades e recursos...................................................................................................................72
Exercícios....................................................................................................................................74
Gabarito.......................................................................................................................................80

Criminologia
Criminologia.  Conceito e características.  Objeto. Método e finalidade. . Funções.
Classificação.................................................................................................................................1
História da criminologia.. Escola Clássica.. Escola Positiva. Escola de Política Criminal. 
Terza Scuola..................................................................................................................................5
Estatística criminal, cifra negra, cifra dourada e prognóstico criminal..........................................8
Sociologia criminal......................................................................................................................11
Vitimologia...................................................................................................................................14
Prevenção criminal. ....................................................................................................................19
Fatores sociais de criminalidade. ...............................................................................................20
Instâncias de controle. ...............................................................................................................22
Crimes do colarinho branco.........................................................................................................23
Exercícios....................................................................................................................................24
Gabarito.......................................................................................................................................26

Noções de Direito Penal - Legislação
Lei n. 13.869/2019 (Lei do Abuso de Autoridade)..........................................................................1
Lei n. 7.716/1989 (Lei dos Crimes resultantes de Preconceito de Raça ou de Cor).....................7
Lei n. 8.069/1990 (Estatuto da criança e do adolescente: da prática de ato infracional; 
da apuração de ato infracional atribuído a adolescente; da infiltração de agentes de 
polícia para a investigação de crimes contra a dignidade sexual de criança e de adolescente; 
dos crimes em espécie)................................................................................................................10
Lei n. 8.072/1990 (Lei dos Crimes Hediondos)............................................................................76
Lei n. 9.503/1997 (Crimes de Trânsito)........................................................................................80
Lei n. 9.455/1997 (Lei de Tortura)..............................................................................................166
Lei n. 9.605/1998 (Lei dos Crimes Ambientais)..........................................................................167



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Lei n. 10.826/2003 (Estatuto do Desarmamento).......................................................................178
Lei n. 11.343/2006 (Lei de Drogas)............................................................................................204
Exercícios...................................................................................................................................226
Gabarito......................................................................................................................................246

Noções de Direito Processual Penal - Legislação
Lei n. 7.960/1989 (Lei de Prisão Temporária). .............................................................................1
Lei n. 9.099/1995 (Lei dos Juizados Especiais Criminais)............................................................2
Lei n. 9.296/1996 (Lei da Interceptação de Comunicações Telefônicas)....................................14
Lei n. 11.340/2006 (Lei Maria da Penha)....................................................................................16
Lei n. 12.850/2013 (Lei das Organizações Criminosas)..............................................................27
Lei n. 12.037/2009 (Identificação Criminal do civilmente identificado).......................................35
Exercícios....................................................................................................................................37
Gabarito.......................................................................................................................................47

Legislação Aplicável A Polícia Militar Do 
Distrito Federal
Lei Orgânica do Distrito Federal (Constitui a Lei Fundamental do Distrito Federal)........................1
Lei nº 6.450/1977 (Dispõe sobre a organização básica da Polícia Militar do Distrito Federal, 
e dá outras providências)...............................................................................................................95
Lei nº 7.289/1984 (Dispõe sobre o Estatuto dos PoliciaisMilitares da Polícia Militar do 
Distrito Federal e dá outras providências)......................................................................................99
Lei nº 12.086/2009 (Dispõe sobre os militares da Polícia Militar do Distrito Federal e do 
Corpo de Bombeiros Militar do Distrito Federal; altera as Leis nos 6.450, de 14 de outubro 
de 1977, 7.289, de 18 de dezembro de 1984, 7.479, de 2 de junho de 1986, 8.255, de 20 
de novembro de 1991, e 10.486, de 4 de julho de 2002; revoga as Leis nos 6.302, de 15 
de dezembro de 1975, 6.645, de 14 de maio de 1979, 7.491, de 13 de junho de 1986, 7.687, 
de 13 de dezembro de 1988, 7.851, de 23 de outubro de 1989, 8.204, de 8 de julho de 1991, 
8.258, de 6 de dezembro de 1991, 9.054, de 29 de maio de 1995, e 9.237, de 22 de 
dezembro de 1995; revoga dispositivos das Leis nos 7.457, de 9 de abril de 1986, 9.713, 
de 25 de novembro de 1998, e 11.134, de 15 de julho de 2005; e dá outras 
providências)................................................................................................................................130
Decreto nº 88.777/1983 (Aprova o regulamento para as polícias militares e corpos 
de bombeiros militares)................................................................................................................163
Decreto nº 10.443/2020 (Dispõe sobre a organização básica da Polícia Militar do 
Distrito Federal)............................................................................................................................173
 Decreto nº 41.167/2020 (Regulamenta a aplicação do inciso II, do artigo 48, da Lei 
nº 6.450, de 14 de outubro de 1977, que dispõe sobre a Organização Básica da Polícia 
Militar do Distrito Federal)............................................................................................................185
Exercícios.....................................................................................................................................193
Gabarito........................................................................................................................................199



su
m

ár
io

su
m

ár
io

Língua Inglesa
Compreensão de textos escritos em língua inglesa......................................................................1
Itens gramaticais relevantes para compreensão dos conteúdos semânticos...............................2
Pronomes pessoais, oblíquos, demonstrativos, possessivos e reflexivos..................................36
Artigos.........................................................................................................................................39
 Substantivos...............................................................................................................................44
Adjetivos......................................................................................................................................45
Advérbios.....................................................................................................................................50
Verbos. Tempos e Aspectos verbais: Present Simple, Present Continuous, Present Perfect 
Simple, Present Perfect Continuous, Past Simple, Past Continuous, Past Perfect Simple, 
Past Perfect Continuous, Future Simple, Future Continuous, Future Perfect Simple, Future 
Perfect Continuous - Formas afirmativas, negativas e interrogativas.........................................53
Verbos modais: can, could, should, may, might, must, have to, would, need, had better - 
Formas afirmativas, negativas e interrogativas...........................................................................70
Preposições.................................................................................................................................77
Prefixos e sufixos. ......................................................................................................................78
Voz passiva.................................................................................................................................79
Orações subordinadas e conjunções. Orações subordinadas relativas (relative clauses).........82
Discursos direto e indireto...........................................................................................................83
Verbos no modo condicional: zero conditional, first conditional, second conditional, third
conditional e mixed conditionals. ................................................................................................85
Phrasal verbs. .............................................................................................................................85
Verb patterns (verb + ing or infinitive)..........................................................................................89
Question tags..............................................................................................................................89
Exercícios....................................................................................................................................90
Gabarito.......................................................................................................................................97



1

Língua Portuguesa

Definição Geral
Embora correlacionados, esses conceitos se distinguem, pois sempre que compreendemos adequadamente 

um texto e o objetivo de sua mensagem, chegamos à interpretação, que nada mais é do que as conclusões 
específicas. Exemplificando, sempre que nos é exigida a compreensão de uma questão em uma avaliação, a 
resposta será localizada no próprio no texto, posteriormente, ocorre a interpretação, que é a leitura e a conclu-
são fundamentada em nossos conhecimentos prévios.  

Compreensão de Textos  

Resumidamente, a compreensão textual consiste na análise do que está explícito no texto, ou seja, na 
identificação da mensagem. É assimilar (uma devida coisa) intelectualmente, fazendo uso da capacidade de 
entender, atinar, perceber, compreender. Compreender um texto é apreender de forma objetiva a mensagem 
transmitida por ele. Portanto, a compreensão textual envolve a decodificação da mensagem que é feita pelo 
leitor. Por exemplo, ao ouvirmos uma notícia, automaticamente compreendemos a mensagem transmitida por 
ela, assim como o seu propósito comunicativo, que é informar o ouvinte sobre um determinado evento. 

Interpretação de Textos  
É o entendimento relacionado ao conteúdo, ou melhor, os resultados aos quais chegamos por meio da as-

sociação das ideias e, em razão disso, sobressai ao texto. Resumidamente, interpretar é decodificar o sentido 
de um texto por indução. 

A interpretação de textos compreende a habilidade de se chegar a conclusões específicas após a leitura de 
algum tipo de texto, seja ele escrito, oral ou visual.   

Grande parte da bagagem interpretativa do leitor é resultado da leitura, integrando um conhecimento que foi 
sendo assimilado ao longo da vida. Dessa forma, a interpretação de texto é subjetiva, podendo ser diferente 
entre leitores.  

Exemplo de compreensão e interpretação de textos
Para compreender melhor a compreensão e interpretação de textos, analise a questão abaixo, que aborda 

os dois conceitos em um texto misto (verbal e visual):

FGV > SEDUC/PE > Agente de Apoio ao Desenvolvimento Escolar Especial > 2015

Português > Compreensão e interpretação de textos

A imagem a seguir ilustra uma campanha pela inclusão social.

“A Constituição garante o direito à educação para todos e a inclusão surge para garantir esse direito também 
aos alunos com deficiências de toda ordem, permanentes ou temporárias, mais ou menos severas.”

A partir do fragmento acima, assinale a afirmativa incorreta.

(A) A inclusão social é garantida pela Constituição Federal de 1988.

(B) As leis que garantem direitos podem ser mais ou menos severas.
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Matemática e Raciocínio Lógico

Raciocínio lógico é o modo de pensamento que elenca hipóteses, a partir delas, é possível relacionar resultados, 
obter conclusões e, por fim, chegar a um resultado final.

Mas nem todo caminho é certeiro, sendo assim, certas estruturas foram organizadas de modo a analisar a 
estrutura da lógica, para poder justamente determinar um modo, para que o caminho traçado não seja o errado. 
Veremos que há diversas estruturas para isso, que se organizam de maneira matemática.

A estrutura mais importante são as proposições.

Proposição: declaração ou sentença, que pode ser verdadeira ou falsa.

Ex.: Carlos é professor.

As proposições podem assumir dois aspectos, verdadeiro ou falso. No exemplo acima, caso Carlos seja 
professor, a proposição é verdadeira. Se fosse ao contrário, ela seria falsa.

Importante notar que a proposição deve afirmar algo, acompanhado de um verbo (é, fez, não notou e etc). 
Caso a nossa frase seja “Brasil e Argentina”, nada está sendo afirmado, logo, a frase não é uma proposição.

Há também o caso de certas frases que podem ser ou não proposições, dependendo do contexto. A frase 
“N>3” só pode ser classificada como verdadeira ou falsa caso tenhamos algumas informações sobre N, caso 
contrário, nada pode ser afirmado. Nestes casos, chamamos estas frases de sentenças abertas, devido ao seu 
caráter imperativo.

O processo matemático em volta do raciocínio lógico nos permite deduzir diversas relações entre declara-
ções, assim, iremos utilizar alguns símbolos e letras de forma a exprimir estes encadeamentos.

As proposições podem ser substituídas por letras minúsculas (p.ex.: a, b, p, q, …)

Seja a proposição p: Carlos é professor

Uma outra proposição q: A moeda do Brasil é o Real

É importante lembrar que nosso intuito aqui é ver se a proposição se classifica como verdadeira ou falsa.

Podemos obter novas proposições relacionando-as entre si. Por exemplo, podemos juntar as proposições p 
e q acima obtendo uma única proposição “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”. 

Nos próximos exemplos, veremos como relacionar uma ou mais proposições através de conectivos.

Existem cinco conectivos fundamentais, são eles:

^: e (aditivo) conjunção

Posso escrever “Carlos é professor e a moeda do Brasil é o Real”, posso escrever p ^ q.

v: ou (um ou outro) ou disjunção

p v q: Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real

: “ou” exclusivo (este ou aquele, mas não ambos) ou disjunção exclusiva (repare o ponto acima do conec-
tivo).

p v q: Ou Carlos é professor ou a moeda do Brasil é o Real (mas nunca ambos)

¬ ou ~: negação

~p: Carlos não é professor

->: implicação ou condicional (se… então…)

p -> q: Se Carlos é professor, então a moeda do Brasil é o Real
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Políticas Públicas de Saúde/Legislação SUS
 

Saúde
A saúde é direito de todos e dever do Estado. Segundo o artigo 197, da Constituição, as ações e os serviços 

de saúde devem ser executados diretamente pelo poder público ou por meio de terceiros, tanto por pessoas 
físicas quanto jurídicas.

A responsabilidade em matéria de saúde é solidária entre os entes federados.

Diretrizes da Saúde
De acordo com o Art. 198, da CF, as ações e os serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada 

e hierarquizada e constituem um sistema único – o SUS –, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

I – descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II – atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assis-
tenciais;

III – participação da comunidade.

A Saúde e a Iniciativa Privada
Referente ao Artigo 199, da CF, a assistência à saúde é livre à iniciativa privada e instituições privadas po-

derão participar de forma complementar do SUS, segundo diretrizes deste, mediante contrato de direito público 
ou convênio, tendo preferência as entidades filantrópicas e as sem fins lucrativos.

Atribuições Constitucionais do SUS
Por fim, o Artigo 200 da CF, elenca quais atribuições são de competência do SUS.

SEÇÃO II
DA SAÚDE

Art. 196. A saúde é direito de todos e dever do Estado, garantido mediante políticas sociais e econômicas 
que visem à redução do risco de doença e de outros agravos e ao acesso universal e igualitário às ações e 
serviços para sua promoção, proteção e recuperação.

Art. 197. São de relevância pública as ações e serviços de saúde, cabendo ao Poder Público dispor, nos 
termos da lei, sobre sua regulamentação, fiscalização e controle, devendo sua execução ser feita diretamente 
ou através de terceiros e, também, por pessoa física ou jurídica de direito privado.

Art. 198. As ações e serviços públicos de saúde integram uma rede regionalizada e hierarquizada e consti-
tuem um sistema único, organizado de acordo com as seguintes diretrizes:

I - descentralização, com direção única em cada esfera de governo;

II - atendimento integral, com prioridade para as atividades preventivas, sem prejuízo dos serviços assisten-
ciais;

III - participação da comunidade.

§ 1º O sistema único de saúde será financiado, nos termos do art. 195, com recursos do orçamento da segu-
ridade social, da União, dos Estados, do Distrito Federal e dos Municípios, além de outras fontes.

§ 2º A União, os Estados, o Distrito Federal e os Municípios aplicarão, anualmente, em ações e serviços 
públicos de saúde recursos mínimos derivados da aplicação de percentuais calculados sobre:

I - no caso da União, a receita corrente líquida do respectivo exercício financeiro, não podendo ser inferior a 
15% (quinze por cento); (Redação dada pela Emenda Constitucional nº 86, de 2015)

II – no caso dos Estados e do Distrito Federal, o produto da arrecadação dos impostos a que se refere o art. 
155 e dos recursos de que tratam os arts. 157 e 159, inciso I, alínea a, e inciso II, deduzidas as parcelas que 
forem transferidas aos respectivos Municípios;
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Atualidades

Visão histórica
A capital do Brasil foi primeiramente Salvador, depois se tornou o Rio de Janeiro e atualmente é Brasília no 

planalto central. A ideia de levar a capital para o planalto central, porém ocorreu bem antes da fundação de 
Brasília. Abaixo relatamos um quadro histórico sobre os fatos relevantes.

1761

Marques de Pombal menciona levar a capital para 
interior do país usando como justificativa a segurança 
nacional, visto ficar interiorizada longe da costa marí-
tima.

1789
Na inconfidência mineira manifestou-se o desejo 

de interiorizar a capital levando-a para a cidade de 
Ouro Preto.

1823

Foi criado o congresso nacional. O deputado José 
de Bonifácio defendia veementemente a interioriza-
ção da capital.

Neste mesmo ano José Bonifácio propõe o nome 
de “Brasília” para a nova capital.

1891

Foi promulgada a 1ª constituição republicana.

Esta constituição determinou a transferência, a de-
marcação e reserva de uma área de 14.400 Km2 no 
planalto central para a fixação da capital do Brasil, ofi-
cializando assim a construção de Brasília.

1882

Foi encaminhada para o Planalto Central a Missão 
Crul que era uma missão exploradora do planalto cen-
tral do Brasil com o objetivo de fazer um estudo técni-
co. A missão Crul estudou e demarcou a área para a 
futura construção da capital.

1922 Pedra Fundamental (Simplesmente um símbolo 
para anunciar que será construída a capital).

1946
Foi encaminhada outra missão exploradora deno-

minada Missão Poli Coelho para atualizar os dados, 
visto que 1ª missão foi no século passado.

1956 - 
1960

No governo do presidente JK a capital é transferida 
após sua construção parcial.

Fatos relevantes sobre JK referentes a construção da capital
1954 — Morte de Getúlio Vargas

1955 — Eleição de Juscelino Kubitschek (JK)

Após ser eleito JK aplicou o seu plano político que continha dois pilares, conforme a imagem abaixo:
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Noções de Direito Constitucional

Sentido sociológico; sentido político; sentido jurídico; conceito, objetos e elementos
No tocante aos sentidos sociológico, político e jurídico, são analisados pela doutrina, quando da análise  das 

denominadas “perspectivas”1. Mesma observação com relação ao denominado objeto.

Dando-se prosseguimento aos nossos estudos, passaremos a analisar os denominados elementos da Cons-
tituição. Tal denominação surgiu em virtude de o fato das normas constitucionais serem divididas e agrupadas 
em pontos específicos, com conteúdo, origem e finalidade diversos.

Conquanto haja essa divisão e o agrupamento em questão, é de se registrar que nossa doutrina é divergente 
com relação aos elementos da Constituição, não se podendo afirmar que uma classificação está correta e a 
outra errada.

Em que pese essa divergência, remetemos à clássica divisão dada pelo Ilustre Prof. José Afonso da Silva. 
Senão, vejamos.

a) Elementos orgânicos – estabelecem as normas que regulam a estrutura do Estado e do Poder 
(Títulos III e IV, da CF);

b) Elementos limitativos – dizem respeito às normas que compõem os direitos e garantias funda-
mentais, limitando a atuação estatal;

c) Elementos sócio ideológicos – estabelecem o compromisso da Constituição entre o Estado Indi-
vidualista e o Estado intervencionista (Título VII, da CF);

d) Elementos de estabilização constitucional – são as normas constitucionais destinadas a assegu-
rar a solução de conflitos constitucionais, a defesa da CF, do Estado e das instituições democráticas. 
Eles constituem os instrumentos de defesa do Estado e buscam garantir a paz social (Artigos 34 a 36, 
da CF);

e) Elementos formais de aplicabilidade – encontram-se nas normas que estabelecem regras de apli-
cação das Constituições (ADCT – Ato das Disposições Constitucionais Transitórias).

Classificações das constituições
Registre-se que a doutrina brasileira costuma utilizar-se de variados critérios de classificação das constitui-

ções, existindo variação entre eles.

a) Quanto à origem – as Constituições poderão ser outorgadas (aquelas impostas pelo agente revo-
lucionário que não recebeu do povo a legitimidade para, em nome dele, atuar), promulgadas (fruto do 
trabalho de uma Assembleia Nacional Constituinte, eleita diretamente pelo povo.

Ela é também denominada de democrática, votada ou popular), cesaristas (não é propriamente outorgada, 
nem democrática, ainda que criada com a participação popular, vez que essa visa apenas ratificar a vontade 
do detentor do poder.

Conhecidas também como bonapartistas) e, pactuadas ou dualistas (são aquelas que surgem através de um 
pacto entre as classes dominante e oposição).

b) Quanto à forma – as Constituições podem ser escritas (instrumentais) ou costumeiras (não escri-
tas).

c) Quanto à extensão – elas podem ser sintéticas (aquelas que apenas vinculam os princípios funda-
mentais e estruturais do Estado. São também denominadas de concisas, breves, sumárias, sucintas ou 
básicas) ou analíticas (são as Constituições que abordam todos os assuntos que os representantes do 
povo entenderem por fundamentais.

São também conhecidas como amplas, extensas, largas, prolixas, longas, desenvolvidas, volumosas ou 
inchadas).

d) Quanto ao conteúdo – material ou formal.
e) Quanto ao modo de elaboração – as Constituições podem ser dogmáticas (são aquelas que con-

substanciam os dogmas estruturais e fundamentais do Estado) ou históricas (constituem-se através de 
um lento e contínuo processo de formação, ao longo do tempo).

1  https://www.editorajuspodivm.com.br/cdn/arquivos/8713b4e79cb9270ecc075bfab3b84b2a.pdf
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Noções de Direitos Humanos

A teoria geral dos direitos humanos compreende os elementos basilares acerca do estudo dos direitos humanos 
internacionais. 

Apresenta temas como conceito, histórico, características e outros pontos elementares para o conhecimento 
da disciplina.

Sistema Internacional dos Direitos Humanos
A luta do homem pela efetivação de direitos humanos fundamentais existiu em muitos períodos da história 

da humanidade, sendo resultado das inquietações do ser humano e de seus processos de luta por reconheci-
mento.

Na esfera interna dos Estados a efetivação e positivação dos direitos humanos coincide com o advento do 
constitucionalismo moderno em seu mister de limitar o arbítrio estatal e de garantir a tutela dos direitos do ho-
mem.

No campo internacional a existência de um sistema de normas e mecanismos de tutela dos direitos huma-
nos apresenta como marco histórico o pós-segunda guerra mundial, a partir da criação da Organização das 
Nações Unidas. Destaca-se como precedentes desse processo de internacionalização, a criação da Liga das 
Nações, a Organização Internacional do Trabalho e o Direito Humanitário.

Precedentes históricos
Direito humanitário: conjunto de normas e medidas que disciplinam a proteção dos direitos humanos em 

tempo de guerra (1863). Direito humanitário versa sobre a proteção às vitimas de conflitos armados, atua tam-
bém em situações de graves calamidades.

Criação da liga das nações (1919): antecessora da ONU, a liga das nações foi criada após a 1ª guerra mun-
dial com o escopo de garantir a paz no mundo. Sua proposta falhou pois não foi apta a impedir a ocorrência da 
2ª guerra mundial.

Criação da OIT (1919): criada após a 1ª guerra mundial com o escopo de promover a tutela dos direitos dos 
trabalhadores por meio da garantia de padrões internacionais de proteção.

Ao dispor sobre os antecedentes históricos Flavia Piovesan dispõe:

Ao lado do Direito Humanitário e da Liga das Nações, a Organização Internacional do Trabalho (International 
Labour Office, agora denominada International Labour Organization) também contribuiu para o processo de 
internacionalização dos direitos humanos. Criada após a Primeira Guerra Mundial, a Organização Internacional 
do Trabalho tinha por finalidade promover padrões internacionais de condições de trabalho e bem-estar. Ses-
senta anos após a sua criação, a Organização já contava com mais de uma centena de Convenções interna-
cionais promulgadas, às quais Estados-partes passavam a aderir, comprometendo-se a assegurar um padrão 
justo e digno nas condições de trabalho.

A Organização Internacional do Trabalho e o Direito Humanitário ainda atuam na tutela dos direitos huma-
nos.

Histórico do sistema internacional dos direitos humanos
O sistema internacional de direitos humanos é fruto do pós 2ª guerra mundial e surge como decorrência dos 

horrores praticados na guerra. A desvalorização e reificação da pessoa humana faz emergir a necessidade de 
construção de uma nova lógica ao Direito, pautada em um sistema de valores éticos e morais, no qual a pessoa 
humana seja o fim e não um meio.

Com vistas a criar um sistema internacional de proteção no qual a tutela dos direitos humanos seja o fim 
maior dos Estados, em 1945 é criado a Organização das Nações Unidas (ONU), instituição internacional global 
para a promoção e garantia dos direitos humanos e da paz no mundo.

Sobre o tema preceitua Flávia Piovesan:
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Noções de Direito Administrativo
 

Conceito
O vocábulo “regime jurídico administrativo” se refere às inúmeras particularidades que tornam a atuação 

da administração pública individualizada nos momentos em que é comparada com a atuação dos particulares 
de forma generalizada. Possui sentido restrito, restando-se com a serventia única de designar o conjunto de 
normas de direito público que caracterizam o Direito Administrativo de modo geral, estabelecendo, via de regra, 
prerrogativas que colocam a Administração Pública em posição privilegiada no que condiz às suas relações 
com os particulares, bem como restrições, que tem o fulcro de evitar que ela se distancie da perseguição que 
não deve cessar no sentido da consecução do bem comum.

Desta forma, de maneira presumida, o Regime Jurídico Administrativo passa a atuar na busca da conse-
cução de interesses coletivos por meio dos quais a Administração usufrui de vantagens não extensivas aos 
particulares de modo geral, como é o caso do poder de desapropriar um imóvel, por exemplo. Assim sendo, a 
Administração Pública não pode abrir mão desses fins públicos, ou seja, ao agente público não é lícito, sem a 
autorização da lei, transigir, negociar, renunciar, ou seja, dispor de qualquer forma de interesses públicos, ainda 
que sejam aqueles cujos equivalentes no âmbito privado, seriam considerados via de regra disponíveis, como 
o direito de cobrar uma pensão alimentícia, por exemplo.

Nesse sentido, pode-se se afirmar que a supremacia do interesse público se encontra eivada de justificati-
vas para a concessão de prerrogativas, ao passo que a indisponibilidade de tal interesse, por sua vez, passa a 
impor a estipulação de restrições e sujeições à atuação administrativa, sendo estes os princípios da Adminis-
tração Pública, que nesse estudo, trataremos especificamente dos Princípios Expressos e Implícitos de modo 
geral.

Princípios Expressos da Administração Pública
Princípio da Legalidade
Surgido na era do Estado de Direito, o Princípio da Legalidade possui o condão de vincular toda a atuação 

do Poder Público, seja de forma administrativa, jurisdicional, ou legislativa. É considerado uma das principais 
garantias protetivas dos direitos individuais no sistema democrático, na medida em que a lei é confeccionada 
por intermédio dos representantes do povo e seu conteúdo passa a limitar toda a atuação estatal de forma 
geral.

Na seara do direito administrativo, a principal determinação advinda do Princípio da Legalidade é a de que 
a atividade administrativa seja exercida com observância exata dos parâmetros da lei, ou seja, a administração 
somente poderá agir quando estiver devidamente autorizada por lei, dentro dos limites estabelecidos por lei, 
vindo, por conseguinte, a seguir o procedimento que a lei exigir.

O Princípio da Legalidade, segundo a doutrina clássica, se desdobra em duas dimensões fundamentais ou 
subprincípios, sendo eles: o Princípio da supremacia da lei (primazia da lei ou da legalidade em sentido nega-
tivo); e o Princípio da reserva legal (ou da legalidade em sentido positivo). Vejamos:

De acordo com os contemporâneos juristas Ricardo Alexandre e João de Deus, o princípio da supremacia 
da lei, pode ser conceituado da seguinte forma:

O princípio da supremacia da lei, ou legalidade em sentido negativo, representa uma limitação à atuação 
da Administração, na medida em que ela não pode contrariar o disposto na lei. Trata- se de uma consequência 
natural da posição de superioridade que a lei ocupa no ordenamento jurídico em relação ao ato administrativo. 
(2.017, ALEXANDRE e DEUS, p. 103).

Entende-se, desta forma, que o princípio da supremacia da lei, ou legalidade em sentido negativo, impõe 
limitações ao poder de atuação da Administração, tendo em vista que esta não pode agir em desconformidade 
com a lei, uma vez que a lei se encontra em posição de superioridade no ordenamento jurídico em relação ao 
ato administrativo como um todo. Exemplo: no ato de desapropriação por utilidade pública, caso exista atuação 
que não atenda ao interesse público, estará presente o vício de desvio de poder ou de finalidade, que torna o 
ato plenamente nulo.
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Direito Penal

Princípio da Legalidade
Nenhum fato pode ser considerado crime e nenhuma pena criminal pode ser aplicada sem que antes da 

ocorrência deste fato exista uma lei definindo-o como crime e cominando-lhe a sanção correspondente (nullum 
crimen sine praevia lege). Ou seja, a lei precisa existir antes da conduta, para que seja atendido o princípio da 
legalidade.

Princípio da Reserva Legal
Somente a lei em sentido estrito, emanada do Poder Legislativo, pode definir condutas criminosas e es-

tabelecer sanções penais. Todavia, de acordo com posicionamento do STF, norma não incriminadora (mais 
benéfica ao réu) pode ser editada por medida provisória. Outro entendimento interessante do STF é no sentido 
de que no Direito Penal cabe interpretação extensiva, uma vez que, nesse caso a previsão legal encontra-se 
implícita.

Princípio da Taxatividade
Significa a proibição de editar leis vagas, com conteúdo impreciso. Ou seja, ao dizer que a lei penal precisa 

respeitar a taxatividade enseja-se a ideia de que a lei tem que estabelecer precisamente a conduta que está 
sendo criminalizada. No Direito Penal não resta espaço para palavras não ditas.

Princípio da anterioridade da lei penal
Em uma linguagem simples, a lei que tipifica uma conduta precisa ser anterior à conduta. 

Na data do fato a conduta já precisa ser considerada crime, mesmo porque como veremos adiante, no Di-
reito Penal a lei não retroage para prejudicar o réu, só para beneficiá-lo. 

Ou seja, a anterioridade culmina no princípio da irretroatividade da lei penal. Somente quando a lei 
penal beneficia o réu, estabelecendo uma sanção menos grave para o crime ou quando deixa de consi-
derar a conduta como criminosa, haverá a retroatividade da lei penal, alcançando fatos ocorridos antes 
da sua vigência.

• 1º fato;

• Depois lei;

• A lei volta para ser aplicada aos fatos anteriores a ela.

Por outro lado, o princípio da irretroatividade determina que se a lei penal não beneficia o réu, não retroagirá. 
E você pode estar se perguntando, caso uma nova lei deixar de considerar uma conduta como crime o que 
acontece? Abolitio criminis. Nesse caso, a lei penal, por ser mais benéfica ao réu, retroagirá.

No caso das leis temporárias, a lei continua a produzir efeitos mesmo após o fim da sua vigência, caso con-
trário, causaria impunidade. Não gera abolitio criminis, mas sim uma situação de ultratividade da lei. A lei não 
está mais vigente, porque só abrangia um período determinado, mas para os fatos praticados no período que 
estava vigente há punição.

Princípio da individualização da pena
As pessoas são diferentes, os crimes por mais que se enquadrem em um tipo penal, ocorrem de maneira 

distinta. Assim, a individualização da pena busca se adequar à individualidade de cada um, em 3 fases:

• Legislativa: o legislador ao pensar no crime e nas penas em abstrato precisa ter proporcionalidade para 
adequar a cominação de punições à gravidade dos crimes;

• Judicial: o juiz ao realizar a dosimetria da pena precisa adequar o tipo penal abstrato ao caso concreto;

• Administrativa: na execução da pena as decisões do juiz da execução precisam ser pautadas na individu-
alidade de cada um.
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Noções de Direito Processual Penal

Princípios do direito processual penal brasileiro
Princípio do Devido Processo Legal
O Princípio do devido processo legal está consagrado, na legislação brasileira, no art. 5º, inciso LIV, da 

CF/88, e visa assegurar a qualquer litigante a garantia de que o processo em que for parte, necessariamente, 
se desenvolverá na forma que estiver estabelecido a lei.

Este princípio divide-se em: devido processo legal material, ou seja trata acerca da regularidade do próprio 
processo legislativo, e ainda o devido processo legal processual, que se refere a regularidade dos atos proces-
suais.

O devido processo legal engloba todas as garantias do direito de ação, do contraditório, da ampla defesa, 
da prova lícita, da recursividade, da imparcialidade do juiz, do juiz natural, etc. O processo deve ser devido, 
ou seja, o apropriado a tutelar o interesse discutido em juízo e resolver com justiça o conflito. Tendo ele que 
obedecer a prescrição legal, e principalmente necessitando atender a Constituição.

Conforme aduz o inciso LIV, do art. 5º, da Magna Carta, “ninguém será privado da liberdade ou de seus 
bens sem o devido processo legal”. A palavra bens, utilizado pelo inciso, está empregado em sentido amplo, 
a alcançar tanto bens materiais como os imateriais. Na ação muitas vezes a discussão versa sobre interesses 
de natureza não material, como a honra, a dignidade, etc, e as consequências de uma sentença judicial não 
consistem apenas em privar alguém de sua liberdade ou de seus bens, mas, podem também representar um 
mandamento, uma ordem, um ato constitutivo ou desconstitutivo, uma declaração ou determinação de fazer 
ou não fazer.

Em razão do devido processo legal, é possível a alegação de algumas garantias constitucionais imprescin-
díveis ao acusado, que constituem consequência da regularidade processual:

a) Não identificação criminal de quem é civilmente identificado (inciso LVIII, da Magna Carta de 1988, regu-
lamentada pela Lei nº 10.054/00);

b) Prisão só será realizada em flagrante ou por ordem judicial (inciso LVI, CF/88), que importou em não re-
cepção da prisão administrativa prevista nos arts. 319 e 320 do Código de Processo Penal;

c) Relaxamento da prisão ilegal (inciso LXV, CF/88);

d) Comunicação imediata da prisão ao juiz competente e à família do preso (inciso LXII, Carta Magna de 
1988);

e) Direito ao silêncio, bem como, a assistência jurídica e familiar ao acusado (inciso LXIII, CF/88);

f) Identificação dos responsáveis pela prisão e/ou pelo interrogatório policial (inciso LXIV, Magna Carta de 
1988);

g) Direito de não ser levado à prisão quando admitida liberdade provisória, com ou sem o pagamento de 
fiança (inciso LXVI, CF/88);

h) Impossibilidade de prisão civil, observadas as exceções dispostas no texto constitucional (LXVII, CF/88).

Princípio da inocência
O Princípio da inocência dispõe que ninguém pode ser considerado culpado senão após o trânsito em julga-

do de uma sentença condenatória (vide art. 5º, inciso LVII, CF/88).

O princípio é também denominado de princípio do estado de inocência ou da não culpabilidade. Apesar de 
responder a inquérito policial ou processo judicial, ainda que neste seja condenado, o cidadão não pode ser 
considerado culpado, antes do trânsito em julgado da sentença penal condenatória. O tratamento dispensado 
ao acusado deve ser digno e respeitoso, evitando-se estigmatizações.
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Noções de Direito Penal Militar
 

DECRETO-LEI Nº 1.001, DE 21 DE OUTUBRO DE 1969.
Código Penal Militar
Os Ministros da Marinha de Guerra, do Exército e da Aeronáutica Militar, usando das atribuições que lhes 

confere o art. 3º do Ato Institucional nº 16, de 14 de outubro de 1969, combinado com o § 1° do art. 2°, do Ato 
Institucional n° 5, de 13 de dezembro de 1968, decretam:

CÓDIGO PENAL MILITAR
PARTE GERAL

LIVRO ÚNICO
TÍTULO I

DA APLICAÇÃO DA LEI PENAL MILITAR
Princípio de legalidade
Art. 1º Não há crime sem lei anterior que o defina, nem pena sem prévia cominação legal.

Lei supressiva de incriminação
Art. 2° Ninguém pode ser punido por fato que lei posterior deixa de considerar crime, cessando, em virtude 

dela, a própria vigência de sentença condenatória irrecorrível, salvo quanto aos efeitos de natureza civil.

Retroatividade de lei mais benigna
§ 1º A lei posterior que, de qualquer outro modo, favorece o agente, aplica-se retroativamente, ainda quando 

já tenha sobrevindo sentença condenatória irrecorrível.

Apuração da maior benignidade
§ 2° Para se reconhecer qual a mais favorável, a lei posterior e a anterior devem ser consideradas separa-

damente, cada qual no conjunto de suas normas aplicáveis ao fato.

Medidas de segurança
Art. 3º As medidas de segurança regem-se pela lei vigente ao tempo da sentença, prevalecendo, entretanto, 

se diversa, a lei vigente ao tempo da execução.

Lei excepcional ou temporária
Art. 4º A lei excepcional ou temporária, embora decorrido o período de sua duração ou cessadas as circuns-

tâncias que a determinaram, aplica-se ao fato praticado durante sua vigência.

Tempo do crime
Art. 5º Considera-se praticado o crime no momento da ação ou omissão, ainda que outro seja o do resultado.

Lugar do crime
Art. 6º Considera-se praticado o fato, no lugar em que se desenvolveu a atividade criminosa, no todo ou em 

parte, e ainda que sob forma de participação, bem como onde se produziu ou deveria produzir-se o resultado. 
Nos crimes omissivos, o fato considera-se praticado no lugar em que deveria realizar-se a ação omitida.

Territorialidade, Extraterritorialidade
Art. 7º Aplica-se a lei penal militar, sem prejuízo de convenções, tratados e regras de direito internacional, ao 

crime cometido, no todo ou em parte no território nacional, ou fora dele, ainda que, neste caso, o agente esteja 
sendo processado ou tenha sido julgado pela justiça estrangeira.

Território nacional por extensão
§ 1° Para os efeitos da lei penal militar consideram-se como extensão do território nacional as aeronaves e 

os navios brasileiros, onde quer que se encontrem, sob comando militar ou militarmente utilizados ou ocupados
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Noções de Direito Processual Penal Militar

DECRETO-LEI Nº 1.002, DE 21 DE OUTUBRO DE 1969.
Os Ministros da Marinha de Guerra, do Exército e da Aeronáutica Militar , usando das atribuições que lhes 

confere o art. 3º do Ato Institucional nº 16, de 14 de outubro de 1969, combinado com o § 1º do art. 2º do Ato 
Institucional n° 5, de 13 de dezembro de 1968, decretam:

CÓDIGO DE PROCESSO PENAL MILITAR
LIVRO I

TÍTULO I
CAPÍTULO ÚNICO

DA LEI DE PROCESSO PENAL MILITAR E DA SUA APLICAÇÃO
Fontes de Direito Judiciário Militar
Art. 1º O processo penal militar reger-se-á pelas normas contidas neste Código, assim em tempo de paz 

como em tempo de guerra, salvo legislação especial que lhe fôr estritamente aplicável.

Divergência de normas
§ 1º Nos casos concretos, se houver divergência entre essas normas e as de convenção ou tratado de que 

o Brasil seja signatário, prevalecerão as últimas.

Aplicação subsidiária
§ 2º Aplicam-se, subsidiariamente, as normas deste Código aos processos regulados em leis especiais.

Interpretação literal
Art. 2º A lei de processo penal militar deve ser interpretada no sentido literal de suas expressões. Os termos 

técnicos hão de ser entendidos em sua acepção especial, salvo se evidentemente empregados com outra sig-
nificação.

Interpretação extensiva ou restritiva
§ 1º Admitir-se-á a interpretação extensiva ou a interpretação restritiva, quando for manifesto, no primeiro 

caso, que a expressão da lei é mais estrita e, no segundo, que é mais ampla, do que sua intenção.

Casos de inadmissibilidade de interpretação não literal
§ 2º Não é, porém, admissível qualquer dessas interpretações, quando:

a) cercear a defesa pessoal do acusado;

b) prejudicar ou alterar o curso normal do processo, ou lhe desvirtuar a natureza;

c) desfigurar de plano os fundamentos da acusação que deram origem ao processo.

Suprimento dos casos omissos
Art. 3º Os casos omissos neste Código serão supridos:

a) pela legislação de processo penal comum, quando aplicável ao caso concreto e sem prejuízo da índole 
do processo penal militar;

b) pela jurisprudência;

c) pelos usos e costumes militares;

d) pelos princípios gerais de Direito;

e) pela analogia.
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vTopinard foi quem primeiro utilizou o termo criminologia em 1879, porém o reconhecimento adveio em 1885 
com a obra Criminologia de Garofalo (BARBOSA JÚNIOR, 2000. P. 15).

Há divergência quanto a origem da criminologia no século XVIII com a escola clássica de Beccaria, ou no 
século. XIX com a escola positivista de Lombroso.

Na Idade Média, por volta do início do século XV, com a evasão dos campos para a cidade, a criminalidade 
tem um aumento considerável, e as penas aplicadas eram de tortura, mutilações, morte e banimento. A dimi-
nuição do valor da vida humana fez com que as penas aplicadas fossem desproporcionais ao crime cometido 
(BATISTA, 1998. P.35).

Com o passar dos séculos, as penas foram mudando. A escassez de mão-de-obra faz com a tortura seja 
deixada de lado gradativamente, transformando as penas anteriormente aplicadas em trabalhos forçados (BA-
TISTA, 1998. P.35).

Em 1764 a publicação da obra Dos Delitos e das Penas, escrito por Marquês de Beccaria, foi um marco 
histórico. No final do século XVIII com a severidade das penas, vista como uma espécie de vingança coletiva, 
Beccaria se insurge contra essa tradição tentando estabelecer um parâmetro entre o delito e a pena a ele apli-
cada. A partir do estudo de sua obra, várias legislações de diversos países foram alteradas de forma que a pena 
para o criminoso deixe de ser uma punição e sim uma sanção (BARBOSA JÚNIOR, 2000. P. 18).

Ressalta que o castigo deve ser inevitável, mas não é a severidade da pena que traz o temor, mas a certeza 
da punição. Segundo Beccaria (1764. P.13) a pena deverá advir da necessidade, pois do contrário, é tirânica.

Em 1876 Lombroso lança a obra O Homem Delinquente. Considerada revolucionária no campo do direito 
penal, sociologia e na medicina legal, seus estudos foram considerados ultrapassados para a época em que 
fora lançado, mesmo assim foi um marco muito importante, pois foi uma das primeiras tentativas de se tentar 
explicar o que levaria o homem a delinquir, além de lançar as bases da criminologia e da antropologia criminal 
(BARBOSA JÚNIOR, 2000. P. 18).

Em suas pesquisas buscava determinar tanto o que levava uma pessoa a cometer um crime como as me-
didas que a sociedade deveria tomar para evitá-lo. Lombroso tinha como tese principal de seus estudos que o 
poderia identificar um criminoso pela sua genética e que certos indivíduos já nasciam com uma pré-disposição 
para o “mal” por razões congênitas (PENTEADO FILHO, 2013. P. 33).

A criminologia tem por sua origem histórica a interdisciplinariedade uma vez que seus fundadores eram um 
médico “Cesare Lombroso”, um jurista sociólogo “Enrico Ferri” e um magistrado “Raffaele Garofalo”, porém 
como já demonstrado é difícil pontuar uma época exata, assim como, quem introduziu o primeiro estudo crimi-
nológico. Podemos concluir que foram vários os autores, em épocas diferentes, que introduziram na sociedade 
a necessidade de se estudar os motivos as pessoas a se tornarem delinquentes como uma forma de melhor 
conseguir evitá-los, através da prevenção e caso não fosse possível evitá-los a criminologia também introduziu 
novas maneiras para que o delinquente fosse punido de maneira que fosse ressocializado e não voltasse a 
cometer crimes (BARBOSA JÚNIOR, 2000. P. 15, 16).

Escolas que influenciaram o estudo da criminologia
Desde que surgiram os primeiros estudos relacionados a criminologia, a mesma vem tentando explicar a 

origem do delinquente através dos mais variados métodos e objetos de estudo. Fato é que já existiram várias 
tendências que influenciaram os estudos na seara criminológica, pois isoladamente tanto as maneiras socio-
lógicas quanto médicos legais que tentaram desvendar a origem do delinquente não prosperaram (GOMES, 
MOLINA, 2002. P. 41).

De qualquer forma a criminologia transita entre as ciências e teorias que buscam explicar, analisar o crime, 
a criminalidade, a vítima e as condições que levaram o indivíduo a chegar no ponto de transgredir as regras 
impostas pela coletividade para o bom convívio em sociedade. Assim, não é uma ciência exata, e sim empírica, 
uma ciência do ser (GOMES, MOLINA, 2002. P. 41).

Com a Revolução Francesa (século XVIII) houve o apogeu do iluminismo, destacando-se nomes como 
Montesquieu, Voltaire e Rousseau, pensadores que criticavam a legislação vigente na Europa nessa época, 
afirmando a necessidade de a pena ser individualizada, com a redução da crueldade existente na aplicação das 
mesmas, sendo proporcionais aos crimes cometidos (PENTEADO FILHO, 2013. P. 31).

Cesare Beccaria (1764. P 27) propôs a Teoria penológica, ou seja, a pena deve ser justa ao ato praticado

Criminologia
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Noções de Direito Penal - Legislação

Destarte, cumpre ilustrar que a criação dessa lei é garantir que ninguém, venha ser vítima de abuso de 
autoridade e, caso seja vítima, garante-lhe o direito de levar ao conhecimento de autoridade competente para 
defender seus direitos, consoante será verificado a seguir.

LEI Nº 13.869, DE 5 DE SETEMBRO DE 2019
Dispõe sobre os crimes de abuso de autoridade; altera a Lei nº 7.960, de 21 de dezembro de 1989, a Lei nº 

9.296, de 24 de julho de 1996, a Lei nº 8.069, de 13 de julho de 1990, e a Lei nº 8.906, de 4 de julho de 1994; 
e revoga a Lei nº 4.898, de 9 de dezembro de 1965, e dispositivos do Decreto-Lei nº 2.848, de 7 de dezembro 
de 1940 (Código Penal).

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA

Faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

CAPÍTULO I
DISPOSIÇÕES GERAIS

Art. 1º Esta Lei define os crimes de abuso de autoridade, cometidos por agente público, servidor ou não, que, 
no exercício de suas funções ou a pretexto de exercê-las, abuse do poder que lhe tenha sido atribuído.

§ 1º As condutas descritas nesta Lei constituem crime de abuso de autoridade quando praticadas pelo agen-
te com a finalidade específica de prejudicar outrem ou beneficiar a si mesmo ou a terceiro, ou, ainda, por mero 
capricho ou satisfação pessoal.

§ 2º A divergência na interpretação de lei ou na avaliação de fatos e provas não configura abuso de autori-
dade.

CAPÍTULO II
DOS SUJEITOS DO CRIME

Art. 2º É sujeito ativo do crime de abuso de autoridade qualquer agente público, servidor ou não, da adminis-
tração direta, indireta ou fundacional de qualquer dos Poderes da União, dos Estados, do Distrito Federal, dos 
Municípios e de Território, compreendendo, mas não se limitando a:

I - servidores públicos e militares ou pessoas a eles equiparadas;

II - membros do Poder Legislativo;

III - membros do Poder Executivo;

IV - membros do Poder Judiciário;

V - membros do Ministério Público;

VI - membros dos tribunais ou conselhos de contas.

Parágrafo único. Reputa-se agente público, para os efeitos desta Lei, todo aquele que exerce, ainda que 
transitoriamente ou sem remuneração, por eleição, nomeação, designação, contratação ou qualquer outra for-
ma de investidura ou vínculo, mandato, cargo, emprego ou função em órgão ou entidade abrangidos pelo caput 
deste artigo.

CAPÍTULO III
DA AÇÃO PENAL

Art. 3º (VETADO). 

Art. 3º Os crimes previstos nesta Lei são de ação penal pública incondicionada. (Promulgação partes veta-
das)

§ 1º Será admitida ação privada se a ação penal pública não for intentada no prazo legal, cabendo ao Minis-
tério Público aditar a queixa, repudiá-la e oferecer denúncia substitutiva, intervir em todos os termos do 
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Noções de Direito Processual Penal - Legislação

LEI Nº 7.960, DE 21 DE DEZEMBRO DE 1989
Dispõe sobre prisão temporária.

O PRESIDENTE DA REPÚBLICA, faço saber que o Congresso Nacional decreta e eu sanciono a se-
guinte Lei:

Art. 1° Caberá prisão temporária:

I - quando imprescindível para as investigações do inquérito policial;

II - quando o indicado não tiver residência fixa ou não fornecer elementos necessários ao esclarecimento de 
sua identidade;

III - quando houver fundadas razões, de acordo com qualquer prova admitida na legislação penal, de autoria 
ou participação do indiciado nos seguintes crimes:

a) homicídio doloso(art. 121, caput, e seu § 2°);

b) sequestro ou cárcere privado(art. 148, caput, e seus §§ 1° e 2°);

c) roubo(art. 157, caput, e seus §§ 1°, 2° e 3°);

d) extorsão(art. 158, caput, e seus §§ 1° e 2°);

e) extorsão mediante sequestro(art. 159, caput, e seus §§ 1°, 2° e 3°);

f) estupro(art. 213, caput, e sua combinação com oart. 223, caput, e parágrafo único);(Vide Decreto-Lei nº 
2.848, de 1940)

g) atentado violento ao pudor(art. 214, caput, e sua combinação com oart. 223, caput, e parágrafo único);(-
Vide Decreto-Lei nº 2.848, de 1940)

h) rapto violento(art. 219, e sua combinação com oart. 223 caput, e parágrafo único);(Vide Decreto-Lei nº 
2.848, de 1940)

i) epidemia com resultado de morte(art. 267, § 1°);

j) envenenamento de água potável ou substância alimentícia ou medicinal qualificado pela morte (art. 270, 
caput, combinado com art. 285);

l) quadrilha ou bando(art. 288), todos do Código Penal;

m) genocídio(arts. 1°,2°e3° da Lei n° 2.889, de 1° de outubro de 1956), em qualquer de sua formas típicas;

n) tráfico de drogas(art. 12 da Lei n° 6.368, de 21 de outubro de 1976);

o) crimes contra o sistema financeiro (Lei n° 7.492, de 16 de junho de 1986).

p) crimes previstos na Lei de Terrorismo.(Incluído pela Lei nº 13.260, de 2016)

Art. 2° A prisão temporária será decretada pelo Juiz, em face da representação da autoridade policial ou de 
requerimento do Ministério Público, e terá o prazo de 5 (cinco) dias, prorrogável por igual período em caso de 
extrema e comprovada necessidade.

§ 1° Na hipótese de representação da autoridade policial, o Juiz, antes de decidir, ouvirá o Ministério Público.

§ 2° O despacho que decretar a prisão temporária deverá ser fundamentado e prolatado dentro do prazo de 
24 (vinte e quatro) horas, contadas a partir do recebimento da representação ou do requerimento.

§ 3° O Juiz poderá, de ofício, ou a requerimento do Ministério Público e do Advogado, determinar que o preso 
lhe seja apresentado, solicitar informações e esclarecimentos da autoridade policial e submetê-lo a exame de 
corpo de delito.

§ 4° Decretada a prisão temporária, expedir-se-á mandado de prisão, em duas vias, uma das quais será 
entregue ao indiciado e servirá como nota de culpa.
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Legislação Aplicável A Polícia Militar Do Distrito Federal

LEI ORGÂNICA DO DISTRITO FEDERAL
PREÂMBULO
Sob a proteção de Deus, nós, Deputados Distritais, legítimos representantes do povo do Distrito Federal, 

investidos de Poder Constituinte, respeitando os preceitos da Constituição da República Federativa do Brasil, 
promulgamos a presente Lei Orgânica, que constitui a Lei Fundamental do Distrito Federal, com o objetivo de 
organizar o exercício do poder, fortalecer as instituições democráticas e os direitos da pessoa humana.

TÍTULO I
DOS FUNDAMENTOS DA ORGANIZAÇÃO DOS PODERES E DO DISTRITO FEDERAL

Art. 1° O Distrito Federal, no pleno exercício de sua autonomia política, administrativa e financeira, observa-
dos os princípios constitucionais, reger-se-á por esta Lei Orgânica.

Parágrafo único. Todo o poder emana do povo, que o exerce por meio de representantes eleitos ou direta-
mente, nos termos da Constituição Federal e desta Lei Orgânica.

Art. 2° O Distrito Federal integra a união indissolúvel da República Federativa do Brasil e tem como valores 
fundamentais:

I - a preservação de sua autonomia como unidade federativa;

II - a plena cidadania;

III - a dignidade da pessoa humana;

IV - os valores sociais do trabalho e da livre iniciativa;

V - o pluralismo político.

Parágrafo único. Ninguém será discriminado ou prejudicado em razão de nascimento, idade, etnia, raça, 
cor, sexo, características genéticas, estado civil, trabalho rural ou urbano, religião, convicções políticas ou filo-
sóficas, orientação sexual, deficiência física, imunológica, sensorial ou mental, por ter cumprido pena, nem por 
qualquer particularidade ou condição, observada a Constituição Federal. (Parágrafo alterado(a) pelo(a) Emen-
da à Lei Orgânica 65 de 30/08/2013)

Art. 3° São objetivos prioritários do Distrito Federal:

I - garantir e promover os direitos humanos assegurados na Constituição Federal e na Declaração Universal 
dos Direitos Humanos;

II - assegurar ao cidadão o exercício dos direitos de iniciativa que lhe couberem, relativos ao controle da 
legalidade e legitimidade dos atos do Poder Público e da eficácia dos serviços públicos;

III - preservar os interesses gerais e coletivos;

IV - promover o bem de todos;

V - proporcionar aos seus habitantes condições de vida compatíveis com a dignidade humana, a justiça 
social e o bem comum;

VI - dar prioridade ao atendimento das demandas da sociedade nas áreas de educação, saúde, trabalho, 
transporte, segurança pública, moradia, saneamento básico, lazer e assistência social;

VII - garantir a prestação de assistência jurídica integral e gratuita aos que comprovarem insuficiência de 
recursos;

VIII - preservar sua identidade, adequando as exigências do desenvolvimento à preservação de sua memó-
ria, tradição e peculiaridades;

IX - valorizar e desenvolver a cultura local, de modo a contribuir para a cultura brasileira.
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Língua Inglesa

Reading Comprehension
Interpretar textos pode ser algo trabalhoso, dependendo do assunto, ou da forma como é abordado. Tem as 

questões sobre o texto. Mas, quando o texto é em outra língua? Tudo pode ser mais assustador. 

Se o leitor manter a calma, e se embasar nas estratégias do Inglês Instrumental e ter certeza que ninguém 
é cem por cento leigo em nada, tudo pode ficar mais claro. 

Vejamos o que é e quais são suas estratégias de leitura:

Inglês Instrumental
Também conhecido como Inglês para Fins Específicos - ESP, o Inglês Instrumental fundamenta-se no trei-

namento instrumental dessa língua. Tem como objetivo essencial proporcionar ao aluno, em curto prazo, a 
capacidade de ler e compreender aquilo que for de extrema importância e fundamental para que este possa 
desempenhar a atividade de leitura em uma área específica.

Estratégias de leitura
• Skimming: trata-se de uma estratégia onde o leitor vai buscar a ideia geral do texto através de uma leitura 

rápida, sem apegar-se a ideias mínimas ou específicas, para dizer sobre o que o texto trata.

• Scanning: através do scanning, o leitor busca ideias específicas no texto. Isso ocorre pela leitura do texto 
à procura de um detalhe específico. Praticamos o scanning diariamente para encontrarmos um número na lista 
telefônica, selecionar um e-mail para ler, etc.

• Cognatos: são palavras idênticas ou parecidas entre duas línguas e que possuem o mesmo significado, 
como a palavra “vírus” é escrita igualmente em português e inglês, a única diferença é que em português a 
palavra recebe acentuação. Porém, é preciso atentar para os chamados falsos cognatos, ou seja, palavras que 
são escritas igual ou parecidas, mas com o significado diferente, como “evaluation”, que pode ser confundida 
com “evolução” onde na verdade, significa “avaliação”.

• Inferência contextual: o leitor lança mão da inferência, ou seja, ele tenta adivinhar ou sugerir o assunto 
tratado pelo texto, e durante a leitura ele pode confirmar ou descartar suas hipóteses.  

• Reconhecimento de gêneros textuais: são tipo de textos que se caracterizam por organização, estrutura 
gramatical, vocabulário específico e contexto social em que ocorrem. Dependendo das marcas textuais, pode-
mos distinguir uma poesia de uma receita culinária, por exemplo.

• Informação não-verbal: é toda informação dada através de figuras, gráficos, tabelas, mapas, etc. A informa-
ção não-verbal deve ser considerada como parte da informação ou ideia que o texto deseja transmitir.

• Palavras-chave: são fundamentais para a compreensão do texto, pois se trata de palavras relacionadas à 
área e ao assunto abordado pelo texto. São de fácil compreensão, pois, geralmente, aparecem repetidamente 
no texto e é possível obter sua ideia através do contexto. 

• Grupos nominais: formados por um núcleo (substantivo) e um ou mais modificadores (adjetivos ou substan-
tivos). Na língua inglesa o modificador aparece antes do núcleo, diferente da língua portuguesa.

• Afixos: são prefixos e/ou sufixos adicionados a uma raiz, que modifica o significado da palavra. Assim, 
conhecendo o significado de cada afixo pode-se compreender mais facilmente uma palavra composta por um 
prefixo ou sufixo.

• Conhecimento prévio: para compreender um texto, o leitor depende do conhecimento que ele já tem e está 
armazenado em sua memória. É a partir desse conhecimento que o leitor terá o entendimento do assunto tra-
tado no texto e assimilará novas informações. Trata-se de um recurso essencial para o leitor formular hipóteses 
e inferências a respeito do significado do texto.

O leitor tem, portanto, um papel ativo no processo de leitura e compreensão de textos, pois é ele que esta-
belecerá as relações entre aquele conteúdo do texto e os conhecimentos de mundo que ele carrega consigo. 
Ou mesmo, será ele que poderá agregar mais profundidade ao conteúdo do texto a partir de sua capacidade de 


